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. O camarada João Bernardo Vieira, Se-
cretário-Geral do PAIGC e Presidente do
C,,onselho da Revolução, recebeu ontem de
manhã o enviado especial do Chefe de Esta-
do do Alto Volta, Jean Baptiste Ouedraogo.

A ilelegação voltaíca, que chegou ontem
ao nosso país, é chefiada pelo Karim Lompó,
ilo Conselho Nacional de Salvaçã'o do Povo e
integra ainda Dominique Zango, do CNSP e

Joseph Sanon, ministro Plenipotenciário e

Conselheiro Técnico do M'inislério dos Negó-

cios Estrangeiros.

A viagem da delegação ao nosso país ti-
nha por objectirm informar as nosgas autori-
dadcs da situagão política do Alto Volta, após

o golpe de Estad'o que derrubou o regime do

General Saio Zerbo.
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B¡SSAU/LISBOA-NOVA FASE DE COOPERAçAO

pmH$milHTr f;fi}Btut#åß0 A uffiilAR pÍlRTilßAr

o presidente jloão Bernardo Vieira foi convidado pelo seu homólogo português, General Ramalho Eanes, a visitar Portu-

gal, no termo a" .r-u ãrt"ãi" du três dias deste último,-uco*pa nhado de Jua esposa e de uma importante delegação quc in-

ãi"iu *"*tros do Governo e representantes de diversas empre sas.

a visita d,o Cheie à" nrt"¿ô português ao nosso pais, a õonv-ite do Presidente do Conselho da Eevolução, foi consÊderada

em diversas op,ortuniãarl-e; q¡g; ñ"iorãois fresidenfes quer pelos represeütantes das delegações às conversações por eles

conduzidas, como um novo marco nas relações entre a Gqiné-Bissau e Portugal'
Um comuni."¿o "o"j*ø "5i*¿o "u 

i"i""¿"-feira de manhã refere os principai,e pontos de convergência de ideias

qoroto 
" 

q*rlo". 
"á"r"r-ä-r"ri";ù 

; ur.i*t".ä de dois protoéc los adicionais ao acordo de cooperação e amizadc sobre a oons-

trução de alojame"tori"r" cooperantes pórtugueses e ässistência técnica aos ministérios guineenses dos Becurqos Naturais e

d;Ë;;ù1"¿ índústria. I 
'^-:--^ r^ -^-Lão presidente Ramalho Eanes, que prestou homenagem a Amílcar Cabral, domingo de manhã, no regresso d,e Bubaque,

onde pernoitou com o seu anfitrião ð .o-iti.'r, deixou Blssau na manhã de segunda-feira, tendo mais uma vez sido saudado

pela populaçãrr da .upitãi eìeceb-ido_or ã"-pi,i-entos do despedida no aeroporto do chefe de Estado guineense e esposa, bem

comn de membros ¿JÞ"*i¿ì e do Governo'e repÌesentanteJ dc corpo diplomático. (ver centrais)
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DA JAAC

A scgunda Confc-
rência NacÍonal d¡
JAAC começa hojo à
tarde, no salão de
Congressos, em Bis-
sau. À sessão inau-
gural estará presente
o Camarada Vasco
Cabral, Sccretári'o do
Comité Central do
PAIGC, que fará um
discurso em nome da

direcção superior do
Partido.

Nessa mesma scs'
são serão eleitos a
presiilência da Con-
ferência, o secreta-
riado, a comissão da

tcdacção e de manda'
to e em seguida sc-
rá apresentado o re-
latório do Secrctário-
-Geral da Juvenude
Africana Amflcar
C,abral c saudações

ilas dclogagõcs iuve-
nis amigas, nomea-
damentó da Konso-
mol Lenihista, da

FDJ c da União da

truvcntudc Comuni¡t¡
de Cuba. (Ver på9. 2)



P¡ulo Correia
no l,ñloériu

O eamarada Faulo Correia, do BP do
PAIGC s Ministro do Desenvolvimento Rural
partiu na sexta-feira passada com destino a
Monróvia (capital da Libéria) a fim de repre-
gentar o nosso pafs nos trabalhos da 12.a ses-
são do Conselho da ADRAO, Organismo do
Desenvolvimento da Agricultura da Africa
Ocidental, que i:riciou os trabalhos desde se-
gunda-feira

-No decurso da sessão, Será apresentado
pelo Ministro do Desenvolvimento Rural a
candidatura da Guiné-Bissau à presidência
desse organismo dado que tinha sido propo.sto
na últiina sessão para acolher esta 12.4 Sessão
mas que em virtude da falta de infrá-estrutu-
ras não foi posslvel.

Entretanto, o Ministro do Desenvolvimento
Rural deverá deslocar-se ainda a Roma para
participar nurna outra reunião Ministerial do
Fundo do Desenvolvimento Agrícola que se
realizará de 13 a 15 do corrente. Também en-
tabulará na capital italiana contactos com al-
guns responsáveis de diferentes organismos
econórnlcos com vista a estes financiamentos
para certos projeetos em curso no país.

Cc¡rmen Fereiro no Mo fi
Deixou o pafs na segunda-fêira a cama-

rada Carmen Pereira, do Bp ,ì.- PAIGC e Mi-
nistro da Saúde e Assuntos Soci,aìs com desti-
no à Bepública do Mali, a convite do seu ho-
mólogo maliano. Esta visita inscreve-se no
quadro dos trabalhos da Quarta Conferência
dos Ministros de Saride sobre a luta contra a
oncocercose na nóssa sub-região africana.

Em Bamako, a camarada Carm,en Perei-
ra assistirá, como observador, aos trabalhos
da Terceira Conferência do Projecto da luta
contra a oncÐcercose que iniciou os trabalhos
ontem e terminará a dez do corrente mês.

Nesta conferência, será apresentada uma
proposta para que a Guiné-Bissau seja inte-
grada no seio dos países atingidos pela ce-
gueira dos rios, que permitirá o alargamen-
to do projecto até ao nosso país.

Congresso .dss Mulheres
A UDEMU, na última reunião do Secre-

tariado do Comité do Sector Autónomo de Bis-
sau, decidiu para esta semana o início da cam-
panha de divulgação das resoluções finais do
Primeiro Congresso tlas Mulheres realizado
em Novembro riltimo em Bissau.

Esta divulgação será feita nas seis zenas
gue constituem o SAB. Os trabalhos serão
orientados pelos quadros da UDEMU e apoia-
dos pelos activistas da União Nacionaf dos
Trabalhadores da Guiné e salienta-se que de-
correu nos vários sectores regionais do país
as campanbas da popularização do refeiido
documentt

Este evento tem como lema:..Conferência para
o Fortalecimento da Organização e Enquad""-äoi,
da Juventude no Processo da produção,r. 257 jo-
vens estarão presentes como delegados eleitos nas
regiões do pals e outros designados pelo Secreta_
riado Geral då JAAC.

Esta Conferência foi lntensamente preparada
pela Organização juvenil que ao longo dos meses
que antecederam a reunião, reali.zou conferências
regionais c sectorjal¡ em todos os pontos da nossa
terra.
I

A Segunda Conferência Nacional da nossa Or-
ganizagão juvenil foi preparada por uma Comissão

O pofs

A Socotram (empresa
nacional de transforma-
ção dã madeira) vai ser
reestruturada completa-
mente (sectores admi-
nistrativo, financeiro e
de produção). Esta em-
presa criada pelo nosso
Governo em 1976 encon-
tra-se praticamente pa-
ralizada devido à inexis-
tência de um fundo de
maneio, o que implica a
impossibilidade de aqui-
sição de peças sobressa-
lentes paia os meios de
tran-sporte, máquinas de
parquetaria e compra

de combustível.
Ehcontra-se já no país

uma equipa de técnicos
portugueses da SNEDE
(Sociedade Portuguesa
de Estudos para o De-
senvolvimento Económi-
co) com o objectivo'de
fazer um estudo que in-
ciui medidas cohcretas,
viáveis e de rápida apli-
cação de forma a tirar a
empresa da situação de
baixa actividade em que
se encontra, permitindo

ffiçorffiffimf;amÇãm da $ocotram

segunüa Gonferêmeiu Ëtueiomo! du üAAG
A Juventude Africana Amflcar Cabral realiza

a partir de hoje a sua segunda Conferência Nacio_
naÌ, que se prolongará até o dia 1.1 do correntemês. ,

assim que ela forneça a
tc¡do o mercado interno
a madeira necessária e
comece a pensar na ex-
portação.

O estudo a que nos re-
ferimos compreende
quatro fases. Em Junho
do ano passado foi feito
um levantamento prévio
cias necessidades e difi-
culclades da Socotrarn.
Neste momento, os técni-
cos portugueses estão a
proceder à recolha de da-
dos mais apnofundados
da realidade da empresa
e de todos os aspectos
extras que condicionam
a sua gestão. Entretanto,
apr.esentarão posterior-
mente ao governo um
relatório da situação
real, onde serão aponta-
das uma série de alter-
nativas. Por fim, a S.N.E.
D.E. fará um estudo glo-
bal da alternativa esco-
Ihida que sérá acompa-
nhado de um projecto
de implementação cuja
execução ficará a cargo
dos nossos responsáveis.

Um dos técnicos por-
tugueses adiantou que
este estudo financiado
pela SIDA sueca no va-
lor de 400 mil eoroas
(cerca de dois milhões e
oitocentos rhil pesos gui-
neenses) deverá ficar
concluído em Abril do
proximo ano.

Por seu turno, o direc-
tor cessante da Soco-
tra.m, cämarada Romão
Pinhel, pre'cisou que a
partir de agora o Gover-
no terá que investir se-
rianoente para que a em-
presa possa sair desta
situação pois que devido
à falta de um fundo ve-
rifica-se neste momento
um atraso considerável
no pagamento de salá-
rios.

Outros factos têm im-
possibilitado ainda o
funcionamento em ple-
no da fábrica de trans-
formação da madeira,
sublinhou ainda o cama-
rada Pinhel. Por exem-
plo, <toda a ajuda que a

O camarada Luls San-
ca, Secretário de Estado
do Plano e da Coopera-
ção Internacional presi-
dirá no próximo dia l0
em Bissau uma reunião
na qual discutirá a pos-
sibil.idade de financia-
mento, por parte do Ca-
naclá de alguns projeetos
integrados no oEstudo
sobre o desenvolvimento
rural integrado da re-
gião de Bolama-Bijagós
- zona agrícola 4".

Este estudo elaborado
pela Suco prevê nove
projectos ma.s, as discus-
sões incidirão sobretudo
nos projectos considera-

Sida concede à Soco-
tram tem'que ser tepos-
ta em pesos- no fundo de
desenvolvimento do raís.
AIém disso, o Ministério
dos Recursos Ndturais
proibiu o corte da ma-
deira no interior do país
por não termos pago as
devidas licençaso.

No entanto. enquanto
o estudo não ficar pronto
os responsáveis da em-
presa estão a fazer con-
tactos necessários junto
ao BNG, com vista a um
empréstimo de 22 mi-
lhões de pesos que será
utilizado para regulári-
zar o vencimento do
pessoal, comprar peças
sobressalentes e com-
bustível.

Por outro lado, já que
esta empresa nunea con-
seguiu satisfazer as
neces,sidades do país em
madeira, o Ministério de
tutela, o da Energia e
Indústria, decidiu alugar
algumas serrações a pri-
vados.

dos,prioritários pelo
nosso Governo.

Assístirá à reunião o
embaixador extraordi-
nário e plenipotenciário
do Canadá que deverá
chegar ao nosso país no
próximo dia I com a fi-
nalidade de entregar as
suas cartas credenciais
junto do Governo guine-
ense.

Entretanto, teve lugar
na semana passada nã
Secretaria de Estado do
Plano uma reunião pre-
iiminar que contou com
a presença de técnicos
deste departamento e do
Ministério do Desenvol-
vimento Rural.

llesenvtllu¡msnlo
üu Beglfio de Bolmr
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dirigida pelo camarada Adri¿no Fereira, membro
suplente do Comité Central do Partido e Secretá-
rio-Geral adiunto da JAAC. A referida Comissão
d,ividiu-se em subcomissões.

Como lema, a Conferência ainda tem eomo
objectivo enquadrar os jovens da ,frossa terra no
novo processo revolucionário que se vive no país,
após o 14 de Novembro, altura em que o Movi-
mento Reajustador proporciona o reencontro do
nosso povo com o seu Partido - o PAIGC. Segundo
as directrizes do nosso Partido, os nossos jovens de-
verão estar na vanguarda da reconstrução nacional,
enquadrados pela sua.organização - a JAAC, pois
que o futuro desta terra pertence-os e terão neces-
sariamente que arcar com a grande responsabilida-
de de Sontinuar a revolução iniciada pelo nosso
saudoso lídeq, Amílcar Cabral.

Fá¡tnr t rNO PINTCIIAÞ Quarta-fella 8 ilo Dc¡embro ilc 1082



Nô Proso

O norrc ñt€rna dâ t -
Icoomunicagões da Gui-
né-Btss¡u oom utilização
do cabo ¡ubm¡rino D¡-
kar-Pøtugal som€çÐu
¡ fi¡ncionar c¡n fase dc
expcrimentação no dia
d¡=ctræ¡da a Bis¡au do
Pre¡liler¡tc portuguêr,
general Antôr¡io nama.
lbo Eancr.

Apó¡ o at¡r¡¡o de algunr
dla¡ mr motivo¡ de or-
ifen¡ iecrrica em Dakar,
o¡ ¡els clrct¡itot ¡dquiri-
dor pclo no$r, Pafs no
novo cabo gubr¡arino
.Atlantis- ertão agora a
ser utilizados.

O Prcsldente Portt¡-
¡t¡êc dlæôü dr¡rante a

Com I aPro¡imação
da época festiva do Na-

- t¡l e do Ano Novo os
frangos e ovos reapare-
ccm no mercado da ca-
pital. Assim, vão come-
çar a ser vendidos se-
nlanalmente nos super-
mercados da Socomin e
Galerias D'Amura 2 500
frangos e diariamente
:tf)0 dúzias de ovos da
flulnave (enPrelr nacio-
nal de produção de fran-
gos e suínos).

A empresa garantiu-
-no3 no entanto que
pensama todo om(>
mento aumentar o nú-
.mero de frairgos e ovos
prquê nc¡ta qaa¡ião ¡ão
maÍc procurados Pelo
público de Bissau.

Recorde-se que a ven-
clE de ovos tinha sido
cancelada visto que os

clois ruparmercadoo en-
contravam-se fechado¡

¡ua visita de uma liga-
Cão directa e permanen-
te ao Palácio de Belém,
através de um circr¡ito
do cabo.

Recqrde-sc que me
tade dos custos de aqui-
sição dos 12 circuitos -
000 mtl francos - foi
obtida pela Guiné-Bis:
sau com o donativo de
Companhia Portuguesa
Rádio Marcorti, veicula-
do pela cooperação esta-
tal portuguesa. O resto
será financiado respecti-
vamente peb nosso Go-
verno e pelo Telesenegal
para o qual iniciar-se-ão
dentro de di¡as as nego-
ciações com vista à assi-
natura do oontr¡to.

A nova abertura dc
telecomunicações da
Guiné-Bissau para o
mundo, através do co-
mutador intercontinen-
tal da Marconi, em Lis-
boa, possibilitou a trans-
missão de telex, telefo-
tos, telefonemas e pro-
gramas de rádio, de co-
be¡tura da visita pela
imprensa dp Presidente
de Portugal.

Uma equipa de qua-
tro técnicos e três ope-
radores de telex da
Marconi está em Bissau
em apoio técnico duran-
te a visita oficial do di-
rigente português e em
assessoria e cooperação
d,irec'üa no arranque dor

novor meios de teleco-
municaçõe¡. 

r

.Atlantisj é um si¡-
tema de telecomunica-
ções por cabo submari-
no ligando a América do
Sul (Brasil), a Africa (Se-
negal e Guiné-Bissau) c
a Europa (Portugal)
composto por duas liga-
ções submarinas inter-
ligadas:Secção1-Rc-
cife - Dakar. Secção I
- Dakar - Burgau (Por-
tugal).

O acordo de co¡rstru-
ção, manutenção e ex-
ploração do ststema
*Atlantis* foi assinado
em Ðakar em 12 de Ju-
lho de 1979.

Coisos quc ocontecem..,

A donço de¡
no Grondg.

pfeços

Pedidos de correspondêncio

A dançe dos preçor no Grande (?) Ilotcl
é algo deveras intrigante. Hoje paga-se o calé
dez pesos, amanhã de manhã l5 p9sos, à tarde
20 persos para logo a seguir o Þreço ser 12,50.

E caso para se perguntar: o preço depen-
de da¡ horas ou dos dias de semana?

Algumas vezes o argumento utilizado pa-
ra o aumento do prego.6 onão é café ma¡ ¡im
nescafé-.

Mas hå outras coisas que acontecem o
que não deviam acontecer. Por exemplo é fre-
quente ouvir-se: *há café mas não há açrlcar
porque a despensa está fechadaÞ ou .há cafå
mas a máquina está a aquecerÞ.

E há mais. As chávenas lascadas e enver-
gqnhadas continuam ¿ ".ir à mesa>. Julga-sc
que a ideia é proporcionår ao cliente ",o diver-
tido jogo- de tomar café sem ferir os lábios e
rem queimar a mão porque elas - as chávenbi

- faz tempo que perderam as asas...
Mas não se pense que tudo é mau'

Resta aos clientes o consolo reconfortan-
te da sombra dos mangueiros e a dedicação-e
simpatia dos ernpregãdos, que entre o eaft
.e".]ido num copo e o bagaço na chávena, quo
o tempo descoloriu, prestam-se sempre a for-
pecer o resultado do riltimo lggo"disputado'em Bafatá, no estádio da Rocha ou arn Lis-
boa, no estádio José Alvalade'

$lstont *Atlrntls"
om lrso do oxpcrlmonünçño

Uendo de frungor e ouo¡

para balanço. Entretan-
to, desde Julho passado
que não se. vendiam
frangos porque ¡ Suina-
vc pensava importar de

Portugal cerca de cem
mil pintos ma¡ só chega-
ram 40 mil gue foram
rapidamente consumi-
dos.

Joven guinecnse de¡eia correrpondcs
com ioveng frãnceses de ambos os ¡exos' coln

i¿aaå compreendidr¡ entre os 1!-ç 20 ¡nor.
iñ;;* pí* Necas c4 Jornal Nô Pintch¡'
d;'P"it"tlu - Bis¡au. Reprlbltca ds Gui-

n&Bissau
@

Alberto dd Silva (Beto) iovem de naeio-

nalldade guineense des-eja correspondlr com

jovens pãrtugueses, brasileiros'.Iry]ce¡et
lngolanoì e rnoçambicanos com idadc com-

trãendida entre os 18 e os 20 ano¡'
Escrever ao cludado de Lufs- 44"!' - C¡'

eo.tii".;1j - Aisnu - lBp. da Gui¡êBb
Os frangos ora Postos

nos superme.rcados são

produzidos nas incuba-
doras da Suinave.

OBGANISMO: Frojecto
Integrado de Caboxan-
que (P. I. C.)

Subprojecto do DEPA

lau.

Meteorologia
lolcttn nctcorttógho fornccido pcle obremetôrio dc Bilstu, 'l¡'

z¡o l¡ lE hora¡ de ontem.
løpcretur¡ m{¡fn¡ do ar 26 gntrr

"õa;"4"* 
-ádrrr" média p"r" o mê¡ tl grltu

Temp¡ratura mfnina do ar 13 $aus
lcmpcratura nfnim¡ média parE o mês l0 graur
Ht¡Eid¡dc márima {0% humidådc mfnima S20/¡

Vrnto predomínante'de NE corn velocidadc médi¡ de 11'Km/h
Vq¡to mûdmo dc NE om velocidade de 51 lf.rn/h
lD.cûpitrgfo d¡¡'rco ù d.¡ott her¡t l¡¡/nn

Farmácia

lOJl -.I[odcrnr,' - Rur 12 dc Setembro, telefone 21210,
AUAwE¡, - -F¡¡nedi 2'; Balrro de 8elér¡ telefone 2L347,
IEETA:DIIRA - .IIlgiGe' - Rur A¡rtó¡rto N'B¡¡a" tolefenr 212õ¡0 

"

Cinemu

åYiso de ,f,borúuro do Goncurso

UDIB - Df¡ütrór-e Slolrúc -.CABA A CABA- ¡nra maiorcc de l8 ano¡. O' Ctne B¡irro de Ajudr cne.rrou ¡¡ tu¡¡ porter dcvide à f¡ltr dc fil'qel no

Ff!"

Telefones úteis
tor¡bctro¡ - (rcryieo dc rnergên€t¡) - ll8
Folfcir-C0P r - 21995?
Folk¡r6P 2 - ll31?5
Pollci¡-æP 3 - lf3?¿0
Brnco d¡ Socarro¡ - 113t06
llå,xo de Podi¡Ha - llSttl
Hrtcrn¡d¡dc - 212800
Servt¡o de ¡nbull¡d¡ - (l$s¡o ll¡nd¡¡ -u?
Ifo¡pltal ! Cc A¡P¡þ -'tlt9M?/fEScrviço¡ dc clectridd¡dc e. å3ue : llltlt
BriS¡dr d€ ¡rrüt€n¡ú¡ ¡ rcóG dóatrlo -¡t3{1{
Alrst ræLn e¡ð e nnt¡n dG ¡.l.tC-

¡e¡ - lll
¡tl¡ðor- dr btcl¡Oõc¡ e El¡crSaG. ttlcÚ¡

r¡c¡.: ll{
tdorüßt . h¡rbücr¡ * l'ltrtl_ -._b.ú. Fril.¡ aor cor¡d¡¡,- llt9ll.

I

I
I

PBOJECIO: AFW
2TIGIJB

. O Projecto Integrado
de Cabóxanque abre
eoncurso Para a constru-
ção de 5 armazéns de ¡e-

mentes de arroz m- R¡-
¡ião de Tombali.

Este concur¡o in¡era-
ve-se no quadro do Pro'
jecto financiado Pllr
Deutsche lVelthunger-
hilfe R. F. A.

Os concorrentes quc
desejam participar nestt
concurso podem consul-
tar o dossier de -Appcl
D'Offres- junto da Sr-
cretaria de Estado do
Plano e Cooperação In-
ternacional Sector do
Desenvolvimento Rr¡nl.

As oferta¡ deven ¡er
aprecentsdar ¡ior eartr
registada com avigo dc
recepção a ter entreSut
o meii tardar até o dla4
de Janei¡o dc 19E3, l¡.
1?H30.

No di¡ C dc Janciro
de 1983 proceder-re-û r
rbertura dar prnpostas.

A abertura do coneur-
so terá lugg,r no dt¡a 6 de
dç Dezenbro - {e 1001,
tr tH00.

aeú¡.ft*. t lG D.6¡to lr ff .tro lçlolla) t
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.O relacionamento estabelecido entre Portu-

¡el e os países africanos de expressão oficial por-
tu¡ucsa têm sido de modo a mostrar claramente
qurir rio os propósitos de Portugàl e qual a hones-
tid¡dc destes propósitos- afirmou o Presidente por-
tu¡uêr, em eonferência de Imprensa concedida do-
ain3o à tarde, no salão dos Negócios Estrangeiros
c Ò quel esteve presente o seu anfitrião guineense,
JoIo Bern¡rdo Vieira.

Problcmas de actualidadc e relacionados sobre-
?udo eom s eooperação com as suas ex-cofónias, a
cnt¡¡d¡ dc Portugal na CEE e a contribuição que
rquclc pals poderá dar no diálogo Norte-Sul foram
lcv¡ntados pelos jornalistas durante o encontro, a
9¡r qG outros sobre a situação política portuguesa
¡ue Bamalho Eanes afirmou não ter sofrido-alte-
r_egão com as modificações constitucionais. Segun-
do elc, -a democracia continua a funcionar agora
Aum quadm jurfdico diferente,,.

em que a cooperação se
desenvolve, disse que o
seu país pod.e:á inclusi-
vamente vir a participar
em cimeiras de chefes
de Governos.ou de Es-

tados, ou ainda em reu-
niões para discutir as-
suntos específicos rela-
cionados com o comér-
cio, indústria ou de ou-
tra natureza, desde que

LTma visita que sim-
boliza o respeito de Por-
tugll pela soberania da
Guiné--Bissau e cujo pro-
pósito é*o de fazer um
trabalho conjunto que
sirva os dois povos, foi
eomc o Presidente Ra-
maiho Eanes caracteri-
zou a sua desloceção ao
nr:sso país.

O Chefe de Estado
português, que se diri-
gia à população de Sal-
tinho, Região de Tom-
bali, reafirmou o empe-
nhamento dos dois po-
vos e governos em pro-
mover uma cooperação
exemplar e com vanta-
gens recíprocas e formu-
lou votos de prosperi-
da.de ao povo de Tom-
bali que o responsável
regional, camarada Ar-
lindo Silva Rodrigues,
classificou de ..celeiro

do país",.no discurso de
¡e.udação pronunciado
na altura.

Acompanhado do seu
anfitrião, o PresiCente
RemalHo Eanes e dele-
gação desloceram-se na
manhã de sábacio, ße-
gundo dla da visita, ao
Sector de Quebo (antiga
Aldeia Formosa para r
tropa de ocupação), onde
foram acolhidos pelos
responsáveis locais e po-
pulação em ambiente'de
festa.

Depois das honras mi-
litares prestadas Þor um
pelotão das FARP local,
da saudação dos pionei-
ros, e dos cumprimentos
dos representantes do
Partido e do Es,tado da
região visitada, e ainda
dos de Quínara, Bafatá
e Gabú, que se encon-
travam presentes ao ac-

Ramalho Eanes e esposa bem eomo a eomitiva, um
acolhimento caloroso e fraterno à sua chegada a Bis-
-sau. Manifestaram, deste moio, a sua satisfação por
esta segunda visita oficial do Chefe de Estado Portu-
guês à Guiné-Bissau, a qual testemunha os sólidos
laços de amizade e cooperação que caracterizam o re-
lacionamento ent:e os dois paÍses.

Os dois Chefes de Estado analisaram pormeno-
rizadamente as questões ligadas às relações bil,aterais
e retiveram a sua atenção sobre os principais proble-
mas Ca actualidade internacional, dando especial re-
levo àqueles que interessam particu.)a:mente os dois
países, tendo-se registaJo uma grande área de con-
vergência de pontos de vista.

A.o debruçarem-se sobre o estado da eooperação,
os dois Presidentes constatara.m com agrado a cons-
tante evolução da mesma, ao longo dos últimos anos,
materializanCo a vontade política dos di:igentes dos
doi.s países de conferir às relações bilaterais'um selo
de exempÌaridade.

Examinando com satisfaQão as aeções a levar a
eabo nos planos sócio-cultural, eientífico, tecnológico
e eeonómÍco-financeiro, os dois Chefes de Estado pre-
conizaram novos meios com vista ao aprofundamento
eontínuo da eooperação assim eomo ao seu alargamen-
to a outros domínios de acordo com as decisões da
IV Reunião da Comissão Mista Permanente de Coope-
ração.

As duas partes sublflnharam ainda os resultados
positivos que se alcançaram na Comissão Paritária os
quais, pe,rmitindo resol.ver um vasto conjunto de
questóes pendentes e reflectindo o espÍrito das rela-
ções entie a Guiné-Bissau e Portugal, deverão con-
tribuir para o progresso da co,operação existente.

Foram objecto de apreciação guestões relativas
ao Primeiro Plano Quadrienal de Desenvolvimento
1983-1986, e ao Programa de estabilização económico-
-financei.ra elaborados pelo Governo da. Guiné-Bissau
e para cuja consecução Portugal poderá vir a dar
uma importante contribuição no quadro das relações
comuns entre os dois países.

VHffiHtmffiffimmhmffiffianffnmu

solicitado por esses paí-
Ees.

O espírito de Bissau,
segundo o PresiCente
português, mantém-se
na sua essência e repre-

to, a co:nitiva seguiu
Fara a- Secção de Satti-
nho ondr¡. após um co-
mício, visitou a barragem
de Saltinho e irrteirou-se
co projecto cle aprovei-
tamento hidrocléctrico
€.m cu.rso na localidade.

As.sirn, os dois Chefes
de Fstado pucleram Í.n-
teirar-se das diversas fa-
ses do projecto, quer
através de documentos
quer das explicações de-
talhadas do eng." Lagi-
nha Serafim, presidente
da COBA, empresa por-
tuguesa vencedora do
concurso para o estudo
do reeonhecimento de
.pré-factibilidade da bar-
râgem e central hidro-
eléctriea do Saltinho,
quer ainda do director
dos Serviços de lfidráu-
lica e Ab:stecimento de
.Á.guas do Ministér.io dos

senta o reassumir d
históriacomum,eane
cessidade de, a pa:ti
desse passado comun
construir um present

N¡ antrevis?a, eo¡¡ee-
âida cm simultâneo com
e ministro português da
lndtlstria, Energia e Ex-
Dortação e o secretário
dc Estado para a Coope-
f¡gão e Desenvolvimen-
to, equele Chefe de Es-
'tado insistiu na neeessi-
dede de tornar o diálo-
fo corn os jovens países
africanos maic sistemá-
ticrs. Na sua opinião, o
f¡etr tornaria posslvel a
Portugal e esses palses
dcfenderem ques-
tões que importam a to-
dos de uma maneira
mais concertada e, por-
tanþ, rnais eficiente.

Um exemplo eon-
cr,eto foi cita-
do pelo General Rama-
lho Eanes que se referiu
à concertação verificada
na ONU entre esses paÍ-
ses quanto à questão de
Timor, tendo tido aqui-
lo a que chamou de uma
*actuação interessante e
eficiente". Mas, segundo
Ramalho Eanes, Portu-
gal está ai,nda disposto a
ir mais longe para mos-
trar a sua disponibilida-
de em colaborar com as
guas ex-colónias. Nesta
perspectiva e depois de
enumerados os domínios

It convltc de Sua Excelência o Presidente do
Con¡elho da Revolução da República da Guiné-Bis-
r¡u, Comandante de Brigada João Bernardo Vieira,
$tn Exoelência o Presidente da República Portugue-
ra, General António Ramalho Eanes, acompanhado de
¡uE Erpos¡, efectuou uma visita oficial e de amizade
à Repúblice da Guiné-Bissau de 3 a 6 de Dezembro
tr 1982.

A delcgação oficial portuguesa rintegrava:

D¡f.o Bicardo Manuel Simões Baião lforta - Mi-
eri¡tro da Energia e Indústria; Dr. Luis de Oliveira Fon-
lonr¡ - Secretário de Estado da Cooperação e Desen-
volvimento; Almirante Henrique Afonso da Silva
Iortr - Chefe da Casa Militar da Presidência da Re-
públiea; Embäixador Dr. Luis Menezes Cordeiro -lmbairador dc Portugal na Repriblica da Guiné-Bis-
uu; Embeir¡dor Anténio Vaz Pereira - Director-Ge-
nl dos Negócios Poüticos do MinisIério dos Negócios
Þtrangeiros; Embaixador Hélder Mendonça e eunha
- Chefe do Protoeolo de Estado; Embaixador Luis
Grspardr Silva - Director-Geral da Cooperação; Te-
rc¡tc Coronel José Manuel Bodrigues lavares Pi-
mo¡tcl - Chefe do Gabinete do Presidente da Reprl-
blic¡.

A delegação da Guiné-Bissau compreendia as se-
þinter individualidades:

Victor Saúde Maria - Primeiro-Ministro; Samba
l¡rnine Mané - Ministro dos Negócios Estrangeiros;
tllinto Buros - Ministro da Infórmação e Cùtturai
Lui¡ dc Oliveira Sanca - Secretário de Estado do Pla-
no e Cooperação Internacional; Mussa Djassi - Secre-
tário de Estado dos Correios e Telecomunicações; Jú-
I i o Scmedo - Secretário-Geral da Presidéncia do
Conselho de Ministros; Rui Barreto - Secretário-Ge-
nl do ùIinistério da Justiça; Leonel Vieira - Embai-
mdor da Guiné-Bissau, em Portugal.

Os dúrigentes e o povo da República da Guiné-
rli¡s¡u reservaram a Sua Excelêncira o Presidente

liíJa, ¡ - Qnarta-fçlra, E ile llezembro de 1988

Uma particular atenção foi igualmente dedieadg
à questão da introdução da lÍngua portuguesa comc
línEua de trabaiho nos diversos Olganismos Inte:-
nacionais

A mesma atenção levou a ser aeentuado o inte-
resse de que ve¡rham a ser encontradas formas con-
junias de diálogo institucional sistemático, possibili-
tando a concertação,em matérias decisivas da vida in-
ternacion-al, às quais os nossos , povos estãi profun-
damente ligados.

_ 
Examinando a actual conjuntura intern,acional,

os dois Presidentes manifestaram a sua p:ofunda in-
quietação face ao agravamento da situação mundial,
marcada p-ela agudização das tensões, o surgime,nto de
novos confJútos, e a recrudescência do recuiso à força
e à. ameaça da sua utilização nas relações entre ós
Estados, e reiteraram a sua firme adesão ao espirito e
letra da Carta das Nações Unidas.

N e s s a óptica reafirmaram a sua fidelidade
aos princípios da iguai.dade soberana dos Estados, do
direito dos povos à auto-determinação e independên-
eia, do respeito pela soberania e integridade territo-
rial e da não-ingerência nos assuntos internos de ou-
tras nações.

Os dois Chefes de Estado constataram o papel
funclamental da ONU na manutenção da paz e da ie-
gurança internacionais, e na produção de relaQões
amistosas e da cooperação entre os Estaolos. Subli-
nharam igualmente a necessidade imperiosa da acção
dos membros da Comunidade Internacional no sen-
tido d"e reforçar cada vez mais o papel da Organização
Mundial na solução dos problemas internaciónais, co-
mo forurn privilegiado de negociações.

Ao abordarem a situação prevalecente do conti-
nente africano, os dois Chefes de Esta.Jo manifesta-
ram a sua profunda preocupação com a manutenção
de focos de tensão e de conflitos que representam
uma ameaça constante à paz e à estabilidade nessa
região.

Ambas as partes examinaram em pormenor a si-
tuação prevalecente na .A,frica Austral e reiteraram
o seu repúdio inequívoco pelas práticas do apartheid

lecursos N:'.ttueis, eng.
-ï¡.¡ão Carioso.

O empreen,Ciment
errr¡uadra-se no projec
to de qproveitamento d
bach do rio Corubal
ccntl com o financi¡
rnen:Lo do PilUD, deven
do a execução das c,bra
da barragem e. centra
eléctrica realiza:-se en
tre 1985 e 1988. A po
tência da energi,
produzida seri
de9MW e a energi
média anual é calculad
em cerca de 66 GWh

FNOJUC?O DE PESCI
ÐE EIIEAqUE

A comitiva presiden
cial, após um ligeiro al
rnoço em Saltinho, se
guiu para Bubaq.re, ond
era aguardada pelo Pre
sidente do Partido e Es
h'.do, camarada Orlandr

Oomuniaado eolqiunúo rcsf¡rrns dñroiúo do po

o

r¡!

Vis¡to presidenciol



te visitante
À noite, o Pre-"idente

e esposa fo-
m brlndados eom um

no dancing da es-
turística, acompa-

da .actuação do
unto musical *Tchi-
Preto".

Dois protocolos afli-
ao acordo geral

de cooperação e amÍza-
de entre a Griné-Bissau
e Portugal foram assi-
nados no termo da visi-
t¡. do Presidente Ra-ma-
lho Eanes ao nosso país.

Os dois documentos

clizem respeito à cons-
truçãc de alojamentos
para coopere"ntes portu-
gueses em rnissão no
país e à assistência téc'
nica a conceder pelo
M.inistério português da

Indústria, Energia e Ex-
portação aos Ministérios
dos Recursos N.nturais
e da Energia e Indústria
da Guiné-Bissau, em
/rr:e,:.s consideradas prio-
ritárias.

Assim, no âmbito do¡
.acoi'dos, o Goverho da
Guiné-Bissau compro-
mete-sea cederaPor-
tugal um terreno, sito
na capital, para a cons-
trução, num período de
três anos, de casas pré-
-fabricedas destinadas
ao alojamento dos refe-
riCos cooperantes que
têm experimentado di-
ficr-lldades no respeitan-
tea alojamento. Odo-
c-"im,ento justifica a me-
cl-id¡. ora tomada pelo
iriteresse da particìpa-
çã.o de cooperantes por-
tuguases no desenvolvi-
mento do país e pela
vrnt.^.gem de estimular
o alargarnento do con-
tingente desses coope-
rairtes e a correlativa
necessidade de lhes as-
segurar alojamentos.
l{c respeii.ante ao

a.poio técnico, ele abran-
gerá a.s áreas de reestru-
tu;:açãc, organizativa dos
ministérios em questão;
pianeamento do desen-
volvirnento industrial e
energético; assistência
tócnica na apreciação
de projectos em curso
i:.o pa.íE com vista à sua
inserção na planificação
do desenvolvimento glo-
bal; assistência técñica
e apoio à implantação
de projectos-e acções de
desenvolvimento indus-
trial è energético dos
recrtrsos natur¿is, no-
rneaclamente no que se
refere à selecção RBH
de empresas, tècnologia
e fgntes de financia-
mento mais adequadas
bem corno outras áreas
de cooperação entre os
minlstérios referidos
que, estando dentro da
,fiiosofia subjacente'ao

Visito presi :rnciol

Acordo .GeraT de Coope-
ração e Amizade entre
c¡s dols países, seja por
ambas as partes consi-
derada vantajosa a suå
inserção no âmbito do
protocolo adicional.

O acordo estabelecc
que I apoio português
processar-se-á através
da Secretaria de Estado
paraaCooperaçãoeDe
senvolvimento e tradu-
zir-se-à nomeadamentc
em acções concretas,
sem prejuÍzo de outrag
que venham a ser con-
sideradas neeessáries
para a prossecução dos
objectivos do presente
protocolo. Deste modo,
ficou decidido o envio
de missões de assistên-

cia técnica nas áreas
atrás referidas e julga-
das necessánias; troc¡
de informaçõer e docu-
.mentação e aindr envio
de técnicos especializa-
dos a título de coope-
rantes.

As duas partes
nizam por outro

preco-
lado s

organização de cursor
intensivos de formação
profissional, guer em
Bissau, quer em Lisbo¿
e de missões emprêsâ-
riais portuguesas de
composição e natureza
adequadas. O apoio no
âmbito de acções a €ûr-
preender junto das or-
ganizaçõer internaeio-
nais para o desenvolvi-
mento, no ¡entido de
atrair o seu interesse
para os projeetos consi-
derados prioritários no
clesenvolvimento da
Guiné-Bissau con¡tl
ainda do documento quc.
prevê, por outro lado, t
constituição de comi¡-
sões técnicas mistas pe-
ra a elaboração, âpre-
sentação e discussão dos
dossÍers de proíectos de
desenvolvimentó e u ê,
dentro da planificação
referida, a Guiné-Bissau
decida apresentar às
instituições financeirál
internacionais,

Ìt

ffiffi
cooperaçao e encon-

as vias que mais fa-
te permitam o

dos respecti-
povos.

, e outros respân-
locc.is. Ao fim da,

e vis:tou as instala-
Co Prcjr'cto cle Pes-

Ai:tesanal de Bubn-
tendo sido recebi.la
Secretário de Estado
Pcscas, can:arada

vio Prornça, e pelo
do projecto,

ar,:da Mário Pires,
fez urna explicação

do seu
to. Seguiu-

um pequeno lanche
de recordação ao

I\ia g'ravur¡, ss minístros da Energic e Indústri¡ cla Guiné- Sissau e de Portugal procedem à assinatura dos acordos,
. na presenga tlo¡ tlois Fresialgntcs e clelegações

oferta

e

vista
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de

em Angola e as violações territoriais que -tVIo-

bique tem vindo a sofrer.

As duas partes reitera:am o seu apoio ao povo
e ao seu legítimo direi.to à auto-determi-

c à independência na base da resolução 435 do
Ca Segurança das Nações Unidas, tendo con-

todas as atitudes que visam retardar a sua
ou desvirtuar o seu conteúdo.

Analisando a situção em Timor-Leste, os dois
tes reafirmaram o direito inalienável do povo

à auto-determinação e independência em
com a resolução 1514 (XV) da Assem-

Geral da ONU e rejeitaram a anexação desse
tór'io pela Indonésia. Sublinharam a necessiiade

uma maior coordenação da acção da Comuniclade
nacional com vista a restabelecer os direitos le-

do povo timorense. Nesse sentido, convier¡m
papel fundamen poderá desem-

no processo uçao justa e de-
tiva da situação vigente naquele território cujo

trava uma justa luta pela conquista da sobera-
da identidade nacionais.

Os dois Chefes de EstaCo reconheceram o earác-
universal de que se reveste a questão do desa-

e a sua impo:tância na consecução da
e da segurança internacionais.
Face à deterioração cresc.:ntg que prevalece no

das r,elações económicas internacionais e a
que dela deriva entre as nações do mun-

as duas partes pronunciaram-se pela u:gente ne-
do desenvolvimento do rliálogo Norte/Sul
a estabelecer uma nova ordem economica

justa e equitativa.

Os dois Chefes de Estado felicitaram-se pelo êxi-
d pela terceira Conferência daS Nações

o Direi to do Mar e a adopção da res-
va convençao que consag;a o património comum

Humanidade.

deseriminação, tendo ainda eondenado'as opera-
militares realiza:'as pela República da Africa do

No final das conversações, que deiorreram nllm
clima de amizade e corrlpreensão que reflectin os só-
lídos laços de fraternidade -que un-em os povos de Por-
tr-lga1 e da Guiné-Bissau, foram.assinados os seguin-
tes Protocolos:* Protocolo Adicional ao Acordo Geral de Coo-
peração e Amizade entre a República da Guiné-Bis-
sau e a República Portuguesa, e Protocolo sobre a
construção de alojaryentos para cooperantes portu-
gueses.

Durante a sua estadia o Presidente Ramalho Ea-
nes prestou umä sentida homenagem à memó:ia de
Amílcar Cabral, Fgndador da Nacionalidade, e de
outros Fleróis da Luta de Libertação Naciorrai, tenCo
depositado uma coroa de flores no lúauso!éu d'Arnura.

O Chefe de Estado português visitou a região
Ce Tombali e deslocou-se à secção do Saltinlio onCe
se inteirou do Proiecto de Aprovei.tamento Energé-
tico do llio Corubal e à llha de Bubaque oncle visi-
tou o Projecto de Pesca Artesanalç

O Presidente Ranralho Eanes encontrou-se na
Embaixa:'a de Portugal com a Comunidade Portugue-
sa residente na Guiné-Bissau.

IrTo termo da sua segunda visita oficial de ami-
zade à República da Guiné-Bissa.u, o Presidente Ra-
malho Eanes agradeceu ao Presidente Bernardo Viei-
ra e ao povo guineense o acolhimento caloroso e fra-
terno que lhe foi mais uma vez dispensado, assim
como à sua comitiva, e rnanifestou a sua plena con-
vicç:ão d.e que os laços existentes entre Portugal e a
Guiné-Bissau não deixarão de estreltar-se teJtemu-
nirando assim a amizade e o entendimento que sem-
pre iigaram os dois povos.

O Presidente António Ramalho Eanes convidou
o P:esidente João Bernardo Vieira a visitar oficial-
mente Portugal, convite que foi aceite com satistação,
devendo a data da mesma ser ulteriormente marcada
por vias diplomáticas,

tal que Portugal
conducente à sol

O Ministério de In-
dústria e Energia e¡
Secretaria de Estado pe-
ra a Cooperação de por-
tugal organizarão, tc-
gundo o acordo, umaprimeira missão de le-
va_ntamento da situação
relevante para a execut-
são de acções previstar
neste protocolo, durante
o próximo mês de Ja_
neiro de 83.

Os protocolos de acor-
do- foram rubricados,
pela parte guineensg
pelos ministros Josehp
Turpin, dos Recursos
Naturais e Alberto Li-
ma Gomes, da Energia
e Industria, e pelo se-
cretário de Estado do
Plano e Cooperação In-
ternacional, LuÍs de
Oliveira Sanoa e pela
parte portuguesa þelo
ministro da Indústria e
Energia, Baião Horta, e
pelo secretário de Es-
tado da Cooperação,
Luís de Oliveira Fon
toura.

Qu¡ria-feira, 8 de ltouçmbro ile lgEp - pógln¡ I
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Sfbrdo ò'noltc. O c¡tádio Llno Corrcle com r
Noite amenÍr com a tempc-

favorável. A multidão, muito cedo,
va do estádio, ansrosa e

do espectóeulo, as¡aIs-
uma partida

prlblicodo

Gabú - Adul; Irl¡,
f u r é, Baear Denab¡
(Papa Carlós) c Anân-

. .eio; N¡ndo (cap), Ro-
. drigues e Sctna; Al-
l¡lmo, Malam Co¡na e

: lfalam Mané.
Téni¡ - Bern¡rdo;

Djcdic (cap), lorJa,
lfchalero o Csnhoto;
Pedro (Iomcg, S¡muel
(IIói) r Ursrmane II;
Pa¡ânclo (Cá¡¡lno),
rrno e Zé Manucl.

Arbltragcm; Slmõe¡
- ?ereir¡ auxllí¡do por
. lento Carvalho e Fr¡n-

cisco Mirand¡.
Disciplina - cartão

wrmelho para Secuna.
Golos: Uscumrn¡ II

ñrrca c f¡nico golo da
pritida ao¡ ?1 minutor
orlginando a prlmeira
vitória do 16¡lr Clubo
ro rectângulo do iogo.

Uma'partid¡ de fute-
bol que deixou poueo a
desejar no aspecto téc-
riico-táetieo, prlncipal-
nente parr ot locri¡

de futebol SEIII a

As dua¡ equipar cstÍ-
veram em evidênci¡ e o
jogo decorreu numa toa-
da veloz. Se o compor-
tamcnto tâcticp da equi-

do se adensavr o æpec-
tro da denrota da equi-
pa, nrnhuma evolução
positiva se verificou no
esquemå inicial. Os téc-

tinha os seus contrapon-
to¡, um dos quais ser.
pela primeira vez a sua
aetuação no team. Desde
o início Rufino ira sen{p
solicitado com bolai rio
er é rnal metidas. Clode,
o homem que tinha por
missão fazer jogar o ta-
lentoso Rufino, falhou efoi substituldo. Assim,
Rufino esteve (empare-
dado. entre uma'dèfesa
inspiradíssima e uma li-
nha média sem uma mê
dia de passes funcionais.
A defesa, por outro lado,
não acertava nå tnarca-
ção dos dianteiros leoni-
nos. A,lvaro actuou sob
pressão psicológiea da
*fffia* que cometeu ori-
$naqdo o pr{meiro þlo
leoníno, e, teve o geu co-
lapso, ao cometer nova-
mente a infracção que
dou a vitóri'a ao advór-
cáriò. .4,lvaro, o defesa
udibista, vcneeu a IIDIB.
Esta imagem pode rer
atnibulda ao defesa cen-
tral da UDIB. No entan-
to, os. verdsdeiros gigan-
te¡ da tur¡na udibi¡ta fo-
rsm o defera Floriano e
o meio-cempo F¡nfcli.
Floriano t¡pou todor o¡

rcctângulo ao derro-
tar . surpreendente-
mente a equipa dc
Gabú por 1-0. En-
quanto que no Bran-
de encontro da jorna-
da o Sporting sacu-
diu a UDIB qo ven-
cer por 2-1 c o Ben-
fica, jogando descoor-
denadamente, venclu
¡ turma, de Bula por
t-1. Por suê vez, o
Ertrel¡ de Bi¡sau der-

tr0
buracos da retaguarde dr
equipa e, de vez em
quando, intcgrav3-ee no
ataque.

Entretanto, o Sporting
acertou em tudo. Ot trê¡
sectores da equi¡n -ear-
burararn* a c.,cm por
cento. Ciro esteve co-ns-
tantenente em movi-
mento à procura de um
corredor ñais maleável
e ao notrr Íntuitivamen-
t-e de que a zona à guar-
da do Dinis ¡e encoitra-
va mais frouxa, *implan-
tou-se* no sector esqucr-
do do seu ataque. ñ toi
uma quebra-cabcça para
a defesa udlbicta. -por
seu lado, Mapr, que ume
sem.ana atrás, em Can-
chungo, havia fetto uma
partida para esquecor,
ressa¡eiu-se de¡sa. má
exiþição e aotou-se'¿r-
mo elemento central dag
atenções do priblico. Ar
honras desta mudança
radical de Mapa devem-
-se ao técnioo Demba
Sanó que, nr¡ma temans,
conseguiu simplesmcnte
aquilo que multa gente
nao esperava: ume Jo-
gadn pdcológicr que deu
os Eeut fruto¡. .

Sport ng,2-UDlB, 1 A noite: dB Rufino e C
oido oportuno ¡r llv¡rn¡ ocr¡lûir n¡. ¡Ets iùtcr-
vençõer.

participação
pelas duas

A grande noite. 1f noite de Rufino e do Ciro.
atracgões, duas característica¡. A experiência,

elasse, a pt¡ianç¡ ffsica e a inteligêncil com a pre-
da fr"i¡cura C tecnlci¡mo n¡to.

Árblt¡o: Ju¡tlno Leal, cosdjuvado por fiegc
Gonne¡ e JeEo Borgos, conro fisc¡i¡.

Golos: aos 15 mtnutos, Ciro inaugüror¡ e Eâr-
crdor ao aproveitar as hesitações do defra .lflvaro
a do ¡cu guarda-redes Maio. Aos 28 minutos, na
rcquência de um pontapó de canto, Djudju, com um
togue subtil de cabeça, empata. Aos 2E minutos,
{lvaro dcrrube Ocante na grande área e r grande
genalidade é tr¡n¡formada por Ciro.

que não <Pll)XOUÞ

que tiveram sérlor pro-
. blemas parr ultrapas-

gar o sector defensivo
dos tenistas e, das ve-
zes que o conseguiram,
não foram capazes de
criar es¡raço par¡ o re-
matc.
,t

Com a erpulsão de
Secuna, os tenista¡
apodefarâm-se do sec-
tôr intermediário pres-
sionàndo com algum
perigo. Mas a falta de
serenidads do ,¡ecbr
defensivo foi notório
cobressaindo Ussuma-

. ne II ao patqnteal ego-
l¡mo cm alguns lance¡
capitais. A actuação da
equipa de arbitragrm

*rrão se pode classificar
de positiva apenas por-
que o fiscal Francisco
Miranda não esteve
ierto em assina'Ìar os
fora de jogos.

TOMBALI, C.
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t V I DGUGS P

E- 23 1 16
? l 3t ?r!
7 t.--28 5tõ
t 1 119 513
0222912
,2 11310t2
t L 2 l! 711
1-{15108
¡ I { 1510 t
¡ 1 

' 
7 16 t

2 - 6 713 1
r I5?11 4
¡ at t0 4

t 0t2a ?7 210 :0

t t3r 0

'tlPq¡r--'
,# - sPoßTrNG - abel; Ricarde, Mapa, Malam

i$ü¡né e Joõo Gomqr; Mussá, Almeida (cap.) e Ar-
'rffildo; I¡ye (Agostinho), Ciro e Ocantc.

.t
ttDIB - Malo (cap.); Dinis, Iaia,.Alvaro c Flo-

fiano; F.TfalÍ, Clodc (Sehf) c Djudju; Sambaro,
;." - -tufino c üartinho.

Bafatá
S¡íorting.
Benfica.
UDIB
E.N" Bis¡au.....
Canchungo .....
Ajuda
Balantac
Ténis
Gabú
Bula
Farkn
Bisrorl
Bolarne
Tombdi
Quínara

Tombali - Canal¡;
Seco, Dinhe, Aqsolmo
(qep), c Netche; Bort,
Mamadrl ¡ Félik; Seco
Saní, Do'nl'.gos (Nén6)
c Salifo (Gabrhl).

Aiudr - Ioss; Joio
B¡duca, Nclito, ltmílio
e Adão (cap depoiq To-
d C¡)¡ B¡¡lmasi'nho,
Franklin e Raimundo;
Nlcolau, N'Pcb6 c I¿n-
ttn@ermÍtão).

Arbitragcm - Paulo
Correia auxlliqdo pol
fássana F¡tl c ßemoril
C¡uz.

Golor - o Aiuda
Sport mttcou Por lntcr-
médlo de Eermitão o
Nicolau nrx¡ último¡
minutos d¡ Pardth-

A equipa de arþitra-
sem entrou na cabine
äm 45 rninutos de
atrasooqueélfgitimo
perguntar: qual o cel-

nicos udibistas *adorm+.
Gt!¡r['r, confientes, de
quc¡intuigâoeacla¡¡e
oe Rufino iria acertar
trdo. A aposta Rufino

tigo parr or hom¡n¡ de
negro?Apalawaéda
FNF ou da' Comis¡ão
Central de Arbitragem.
As dt¡as equipas ernltce
apost¡ram-se no rta-
{re, eó quc'o ajuda ata-

, cava com, mais perigo,
.enquanto que os dian-
't e i ro ¡ tornbalinensc¡
quedaram na apatia:
Com ume delensiva
coesa onde se destaca-
ram Nelito e o estrêa¡r- ,

te João Baduça, e còm
um meio campo bata-
lhador onde eobresalu
Franklin, o Ajuda con-
seguiu um reultado
lrdt¡Ynl.

Crcmos que a turm¡
de Tombali não será
.presa fácil dentr,o dc
pouco tempo.

A equlpa precisa dc
roda¡ convenient€rnêri-
te. ReaIça-se nesta
equipa: Dinho, e Borá.
Só a tinhe avançada
Gmperr¡ a máquinc.

E
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Disciplina: cartño amarelo ¡o S¡mb¡ro, I¡yc
o Abraõo (trcín¡dor d¡ ttDIB).

. Arbitmgem: uEå aetuação regular. O juiz Jur-
tlro Leal comgnnetcu o scu trabalho por não ter

pa do Sportint foi certo,
ó mesmo não ¡e atribt¡i
e UDIB que, a Partir do
regundo quarto da hor¡
da eegundi ¡nrte, quan-

Gobú, o-Tén¡s, 1: lluúebol do tþaeo níyo! lflnrcadnr:es
A r¡nd¡ núsrcno' oito de n¡eion¡l d¡ fu-

tebel r¡¡i¡tou 2l ¡oloc¡ eora I particr,rlertdr-
Ce de que cinco perlenccram a aets¡¡. ¡n-
tretanto, ¡ li¡ta dos melhone¡ artilheiror do
![rc!on¡l ê cemandadr pclo rpontingulsta Ciro
com 11 tentos apontados, scguide de perto
pelo ponta de lança do Ei¡treta de É¡¡¡u
Agostinho, cþm nove golos.

- -Com-¡ptc gglor: Oca¡tc c Loye (Spor-
ting) e Dfudju (ttDIB), enquanto o baf¡tõn¡c
Gomc¡ totalizou selr ae rnetc¡r dols tento¡
frente ao Frtlm, reguldo pelo udiblrta Chico
oom clnco. Con quetro goloq: Iraac @enflca),
Cussafar (Balantas), Mam¡ Seliu (Bat¡ti),
Vi{* (Spordry), I¿b¡c c Birl tgenf¡òr Euó-
(Bafatá), ñ'Pebé (Ajuda), Fome (Estiôta äo
Biscau); Sllvé¡io (Gabúl c Sldlo (B¡lanta¡ dc
ü¡nspr) todo¡ com t¡ê¡ tcnto¡ noacdvo.

Um grupo de vÉnte e três iogadorer ocu-
pam ¿ <iitar¡a posição corn doic marcados. Seo
cles: Cadlalt (Sportûng[ S¡n¡, Z¡carlag e [Nól
@afotá), Babc,n, Ninó, Nando c D,any DIart¡
(Benfica), I¡no ffénls), Adlq l¿ntln.o For.
mitão (Ajuda Sport), ìPDutc, S¡da, Gïáudlo,
c l[arcelino (1. Bt¡r¡u]¡ Scmn¡ (Gabú), t¡-
rlane d¡ Co¡tr o Antónib Gone¡ (C¡dchu¡-
¡o), BccêgG (Bul¡), Dfi¡do, Fod6 ¡ -M¡¡thho

Gomo¡ (Bd!nt¡d.

j
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A A¡¡emblele Geral do¡ Jornalistas Desportlvos da Ä,frlca, eujos
trabalhos deeorreram durante quatro dias em.Conaltry, adoptou um pro-
G¡amr de aeção c rnodificou o eitatuto da -UJDA-. Cheik Fantamadt
C¡ade (Guiné) foi cleito Presidente do novo Bureau cxecutivo'da União
do¡ Jornaliltar, que eompreende.l2 membros.

De saltentar que o Secrctário Geral do Conselho Superior do Dee-
porto ern.A,frica, Lamlne Bá apelou aos participantes no sentido de fa-
zerem desüe congre¡¡so rumâ rampa de lançamento da *UJDA. renováda,
dc quç o daporto africano muito etpera*.

Basquotc Jtnlor - A formaçf,oangolana [nfligiu urnâ rcvera derrot¡,
I equipa dr Lfbia por 156-61 ern jogo a contar para. o campconato dr
f.t¿ca em basquetcbol jrtnior, e de¡enrol,af err Moçambiqræ, crria cqul-
in tcvr di¡ftst¡ld¡d€r .t! ycnccr e 'SenegaI por 68-ô7.

lornoli¡tos Derporlluos Finol do toço dos mulheres UD|B-sporting
Esta noíte o Spor-

tingeaUDIBestarão
mais uma vez em
confronto. Desta fei-
taojqgoé referentc
à f inal do torneio
quadrangular ern sau-
dação ao I Congreseo
das Mulheres da Gui-
né-Bissad; Entretan-
to, pan a 8.rþrnedr
do nacional, o Ténis
Clube registou a súa
prrimelra vttórta no

rotou a equipa de
Bissorã por &0, en-
quanto que o' Bafatá
continua na scnda das
vitórias. Desta vez ar-
rancou uma vitória
tangencial ¡obre o
farim por irês bo&ís
r dua¡.

Outros ¡c¡ultados:
Bolarna, O-Menscia, 3;
Tombali, O-AJuda, ?c' Qufnart, l-Can+
tchungq 2. :'

!;*-:, tlr¡rh.tdn I lr D¡rrnDsc & lelp



lnternocionol

Vietnome

Tentotivo
de rebeliõo
As autoridades

vietnamitas neutrali-
zaram recentemente
uma tentativa de re-
belião armada na ci-
dade de Ho Chi
Minh (ex-Saigão), se-
gundo informações
transmitidas de Ban-
guecoque (Tai'lândia)
pela Agência France
Presse.

A rádio oficial vi-
etnamita fez refe-
rência a esta têntati-
va de rebeiião citan-
do o jbrnal do exér-
c i t o, Le Tap Chi,
Quan Noi Nhan Dan.

Enunciando várias
operações e sabota-
gens, o jornal afir-
mou que num bairro
(não especificado) de
Ho Chi Minh-cidade
odescobrimos e des-

mantelámos uma or-
ganização inimiga
que tentava desen-

eadean uma rebelião
armadatr.

Entre as pessoas

presas, diz-se que fi-
gpram agentes inimi-
gos infiltrados nas
posições de respon-
sabilidade no Estado
e exercendo funções
em lugares impor-
tantes.

Essa tentativa de
rebelião é considera-
da o primeiro caso
deste género men-
cionado pelas autori-
dades vietnamitas na
antiga capital do Vi-
et¡rame do Sut.'

Eleições partidárias
foram realizadas no
Uruguai no domingo
passado, com o objecti-
vo de eieger os 500
membros dos congres-
sos dos partidos tradi-
cionais - ..Blancoo e
..Colorado,, -, os quais
elegerão posteriormen-
te as suas direcções. A
ditadura uruguaia foi
derrotada nessas elei-
ções que ela própria or-
ganizou, tendo os sec-
tores da oposição dos
partidos autorizados al-
cançado esmagadora
maioria na composição
dos respectivos con-
gressos.

Neste com-
plicado processo eleito-
ral por ela montado pa-
ra tentar não perder o
controlo do país nos
anos mais próximos, a

ditadura excluiu arbi-
trariamente destas elei-
ções os partidos que
formam a ..Frente
Amplao que agrupa os
democratas-cristãos, so-
cialistas, comunistas e
independentes. A
<Frente Ampla,' tinha
proposto o voto em
branco. Segundo os re-
sultados registaram-se
sete por cento de votos
nulos, mas a abstenção
foi da ordem dos 40
por cento.
I 

:; :: 3.:.:. iì I

No Partido Nacional
(..Blancoo) os candida-
tos que se opôem aos
projectos da ditadura
militar obtiveram 389
dos 500 lugares em dis-
puta. No partido ..Colo-
rado" a oposição obte-
ve 3330 também de um
total de 500.

üirlgerrles pulssllniunß¡ $ropoem
telor$o du ürn¡dffido o üu lulu

AAMALIIO DANEg
NA ABGÉIIA .

I

ARGEL O chefe de
Estado português, o ge-
nerai António Ramalhó '

Eanesr nesta sua pri-
meira visita oficial a
Argélia e ao rnúndo
árabe, terá com o orè-
sidente Chadli Benä¡e-
did uma série de cõir-
versações, que inðidirão,
essencialmente, -nas 

re-'
lações bilaterais, na si-
tuação na Africa Aus-
lral e no Mediterrâneo..
A sua chegada a Argel
na segunda-feira, pára
uma visjta de três dias,
o presidente Eaneb de-
clarou que esta sua vi-
agem a Argélia abre
*uma página histórica
nas relações entþe os '

dois paises, estabeleci-
das somênte deþois da
..Revolução de cravoq- 

,

em 1974. Após evocar o
papel activo que a Ar-
gélia jogou no proces-
so de descolonização
dos países africanoi de "
expressão portuguesa, .o
chefe de Estado portu=
guês exprimiu o seu de- .

sejo de que <os laços
entre os dois paÍses se
desenvolvam no inte-
resse. recíproco e na
procura em comum de
uma nova oidem inter-
nacional".
I
UNIÃ,O ANC.PAC
l

HARARE - Os dois
pripcipais movimcntos
africanos de luta contra

O director-geral da UNESCO,
Amadou Mahtar M'Bow afirmou
na quarta-feira ser ..prematu-
ra>> a preparação de uma decla-
ração sobre os princÍpios de
uml nova ordem mundial de
Informação e da Comunicação,
como têm vindo a reclamar os
países do Terceiro Mundo e,
particularmente, os países socia-
listas.

No seu discurso perante a
conferência geral extraordiná-
ria da tlnesco, Mahtar M'Bow
recomendou entretanto o apro-
fundamento do diálogo no do-
mínio da comunicação, *a fim
de se poder, progressivamente,
fazer emergir um certo número
de princípios, de natureza a
guiar a acção internacional nes-
te domínio, no decorrer da pre-
sente décadao.

Em resposta às acusações de
."ambiguidade;' na formulação
do programa referente à Comu-
nicação, o directcr-geral da
UNESCO estimou que isso tal-
vez fosse devido nomeadamen-

Þa]9Ë- I r- ]r* ff .Ê{ ft
Q.uarta-felàa, E iþ Dezembro ilo 1982

Nayef Hawatmeth da FDLP, Samir Ghosha e Ta-
lat Yaccub da FLP.

SOLIDARIEDADE '' i i*-:ll; -/..

O Dia Internâoional de Solidariedarde com o
povo palestiniano foi assinalado pela comunidade
int'ernacional no princípio da semana passada. Nu-
ma mensagem especial, o secretário-geral da ONU,
Perez de Cuellar, afirmou que esta data assumiu
este ano particular importância e significado. .¡Os
trágricos acontecimentos do LÍbano, carêcterizados
pela violência e derramamento de sangue, mostra-
ram-nos a necessidade de uma solução urgente para
a questão palestiniana, solução que ainda não se
conseguiu alcançar apesar de 35 anos de esforços
nesse sentido,'.

..Ds facto, ei situação piorou a talr ponto que,
recentemente, presenciámos com horror a matança
de homens, mulheres e crianças indefesas nos cam-
pos de refugiados palestinianos de Saba e Chatilla
em Beirute> - acrescentou Perez de Cuellar.

Os Presidentes da Zâmbia e de Angola
tiveram um encontro na segunda-feira em
Lusaka, durante o qual lançaram um apelo
para uma ascensão rápida da Namíbia à in-
dependência, e rejeitaram toda a ligação en-
tre ¿ independência da Namíbia e a retirada
das tropas cubanas em Angola. Num comu-
nicado conjunto publicado no final do encon-
tro, Kenneth Kaunda e Eduardo dos Santos
publinharam que oqualquer relação entre es-
tas duas questões constituem uma ingerência
nos assuntos internos de Angola>.

----;@@
O Secretári'o-Geral do PAI (Partido Afri-

cano da Independência) do Senegal, Majh-
mouth Diop, foi designado no domingo pelo
3.o congresso do seu partido em Dakar, can-
didato às eleições presidenciais senegalesas,
que terão lugar em Fevereiro de 1983. En-
tretanto, Diop declarou que a sua candidatu-
ra não é definitiva, pois está pronto a desis-
tir a favor de um outro candidato da oposi-
ção, em caso deste último se encontrar <rem

melhor posição".

que não haverá desenvolvimen-
to serr uma integração plena e
completa das mulheres que, se-
gundo ele, devem beneficiar de
uma acção prioritária. *O projec-
to de plano, sublinhou M'Bow,
esforça-se, por outro lado, para
suprimir as discriminações fun-
da.cl g nas opiniões políticas, que
podem traduzir discriminações
étnicas, culturais, linguísticas
ou raciais".

Ele regozijou-se igualmente
pelo ..largo apoio" concedido ao
programa específico da luta con-
tra o <.apartheido na,Africa do
Sul e na Namíbia.

Respondendo às inquietações
de numerosos paÍses ocidentais
encabeçados pelos Estados Uni-
dos, a Grã-Bretanha e a Suiça,
Amadou Mahtar M'Bow reafir-
mou que <<o lugar reservado aos
direitos dos povos não pode ser
posto de nenhuma forma no se-
gundo plano, e ainda menos visa
oeuftar o probliema dos direitos
do homem e das liberdades fun-
damentaiso.

iilO mñecullD

Os dirigentes palestinlianos reunidos na sema-
na passada em Aden, capital do Yemen do Sul,
afirmaram numa .Declaração de Aden,, pubtica-
da no domingo, a sua recusa a <.todos os planos e
iniciativas americano-israel,itas abrangiidás pelos
acordos de Camp David". A declaração.apela igual-
mente ao reforço da unidade nacional palestiniana
no âmbito da ,OLP (Organização de Libertação da
Palestina), e ao oreforço da luta armada, particu-
larmente nos territórios ocupados e atrás das ii-
nhas inimigas".

A ..Declaração de Ah,en" foi adoptada no de-
correr das reuniões, nas quais participaram, Yasser
Arafat, prestidente do Comité Executivo da OLP
(CEOLP), vários outros membros deste organismo,
nomeadamente, Abdelrahman Armed, m,embro da
.Frente de Libertação A,rabe, e três independentes:
Hana Nasser, Hamad Abou Setta e Jamal Souriani,
assim como os dirigentes de diversos movimentos
que Íntegram a OLP, Georges Habache da FPLP,

Diloduro derrotoda
no lf,ruguüi

¡ o ..apartheid,, ¡¿ .A.frica
do Sul, o PAC (Con-
gresso Panafricano) e o
ANC (Congresso Nacio-
nal Africano), querem
unir as suas forças, de-
clarou no domingo em
Harare urn represen-
tante do PAC, Edwin
Makoti. Recorda-se que
esta perspectiva de
união já tinha sido pre*
conizada pela OUA (Or-
ganização da Unidade
Africana), para uma
maior eficâcia na luta

. contra a discriminação

UIIESGO e 0 nouu ordem mundiul de lnformüçüo
te ao facto de que o plano a mé-
dio prazo .<seguindo-lhe a Co-
missão Macbride, tende a .con-
siderar a comunicação e a in-
formação numa perspectiva glo-
bal como um fenómeno sócio-
-cultural eonsiderável, que en-
globa todos os aspectos da vida
da sociedadê-.
I

Por outro lado, ele sublinhou
que O termO ..ComunicâçãO" Se
limita somente à imprensa es-
crita e falada e não ao conjunto
dos meios de comunicação de
massas que observamos hoje
com tendência a se multiplicar,
a se diversificar e, às vezes,
a massificar-seÞ.

coNDrç.Ão DA MULHER
I

O director-geral da UNESOO
fel[citou-se, por outro lado, do
apoio de numerosas delegações
ao programa da Organização a
favor de um verdadeiro m,elho-
ramento da condição da mulher.
Ele remarcou a esse respeito

Ii::-!r';,|. -',.ì' - 1.. r.': ,t--:. .. r..--

racial.

RAWLINGS EIÍEFIA
O EXÉRCITO

Ulnr ',

ACCRA - Ao aeeitar
o pedido de demissão do
Chefe de Estado Maior
das Forças Armadas, Þ
capitão Jerry RawlÍngs,
primeiro dirigente do
Ghana, assumiu a che-
fia do Exército, confor-
me anunciou a rádio de
Accra. O ex-chefe mi-
litar, o general Nunoo-
-Mensah havia pedido a
sua demissão do cargo
desde 22 de Novembro
riltimo. Na carta de
aceitação, Rawlings que
preside o Conselho Pro-
visório de Defesa Na-
cional, afirma que to-
mou conhecimento da
decisão de Nunoo-Men-
sah através de informa-
ções da imprensa es-
trangeira e d,e clrculo¡
diplomáticos.

Bf¡le¡ ?
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Portugal
¡!Ír¡ rcuniõcs e con- nerte país, salientou o

tactos tidos nos ultimos ministro português, o
dias eonstatou-se que que se prptende é des-
¡ situação económico- bloquear as dificuldades
-financeira da Guiné- existe¡ntes,. a fim de que
,-Bissau é extremamente aqui continuem. E no
d'ilícil, que urge delinir respeitante a outras for-
prioridades para a coo- tnas de trabalho con-
pcração com Portugal e junto, Portugal colabo-
trabalhar num sistema nará no sentido da exis-
de rnctas graduais- - tência de pequenas
cxplieou Baião Horta, oficinas de manutenção,
ministro português da do desenvolvimento do
Dnergia Indristrûa e Ex- t_ransporte rodoviário,
oontalão num encontro do funeionamento de
tido com os jornalistas. fábricas de calçado e de
I têxteis, mas tudo ern ní-

*Portugal trabalhará 1'9is que não sejam am-
Gom Bissau esseneial- biciosos - afirmou.
mente no campo da
planificação e não em -As áreas do sector
þandes projectos,pou- aglo-industrial adequa-
ão conseirtâheos cdm o das para a cooperação
¡ctual nívcl do eubde- luso-guineense são a
¡envolvimento do Esta- agricultura, as florestas,
do guinecnre. Depois de a metalomecânica (a1-

se planificar é qüe virá fai¿5 sg¡is'oias) e as pes-
o þroblema das empre- 99s- - prosseguiu Baião
mf públicas ou píiva- Horta, para informar
das e suas inserções nas que o seu Ministério es-
ecçõer que forem defi- tá disposto a servir de
nidas* - dec!þrou o mi- gabinete técnico para
nistro, depois de uma apoio ao nosso Gover-
reuniä'o com oE empre- * "* contratos deste¡ários {uc integravam a
comitivä prcsidäncial.- - com empresas de.ter-

Quanø à¡ empresas oeiros países. Portugal
que jå estão ¡ trabalhar ta¡nbém apoiará o nosso

Sol¡doriedode com

Conferência

O Pot

Uma conferência da Organização da Uni-
dade Africana (OUA) é sempre propícia a
contactos com as mais diversas personalidades
políticas africanas.

Aproveitando a recente sessão ministerial
interafrieana de Tripoli, uma delegação do
Comité Preparatório da Conferência Interna-
cional de Solidariedade com os Estados da Li-
nha de Frente e para a Libertação Nacional
e a Paz no sul de Africa avistou-se com alguns
dirigentes dos países da ¡{.frica Austral.

Conduzida por Silas Cerqueira e integra-
da por dois representantes do Comité Prepa-
ratório Português, esta delegação teve uma
audiência com os ministros dos Negócios Es-
trangeiros dos seis Estados da Linha de Fren-
te, que são: Salim Ahmed Salim da Tanzânia,
Paulo Jorge de Angola, Joaquim Chissano de
Moçembique, Tllitness Malrgwende do Zimba-
bwé Archie Mogwe do Botswana e Lameck
Goma da Zâmbia.

Em consequêneia deste encontro, deci-
diu-se realizar a Conferêneia Internacional de
Solidariedade com os Estados da Linha de
Frentò de 2'5 a 2? de Março de 1983, em Lis-
boa, com o objectivo de uma nova mobilização
do apoio da opinião pública mundial aos paí-
Bes e povos desta sub-região, vítimas do assal-
to constante e da guerra não declarada, con-
duzidos pelo regime do Apartheid.

Estabeleceu-se ainda durante este encon-
tro, a que esteve presente San Nujoma, pre-
sidente do movimento de libertação da NamÍ-
bia, Swapo, que haverá em Janeiro do pró-
ximo ano uma reunião do Comité Preparató-
rio Internscional.

colabor
Governo na obtenção
de créditos fornecidos
por organizações finan-
ceiras internacionais e
apadrinhará a presença
da Guiné-Bissau, como
observadcr, Dâ Sexta
Conferência das Na-
ções Unidas sobre o Co-
mércio e Desenvolvi-
mento, (UNCTAD VI)

a na plal¡¡fioação
que terá lugql no próxi- gundo o qual uma pri- confirmou que não será
mg_ano, em Belgrado. meira rnissão do ìeu a setenave r u*p""."

I{"9r"- altura, Portu- Ministério virá a Bissau portuguesa 
" un.är"e-gal .fanå uma primeira em Janeiro, a fim de dar äa"-sã aá ,u"rpu""fao

ronda de conversações seguimento prático ao ãestes estaleiros *"scom diversos organis- protocolo ora assinado. sim, outra á" esþuciã1i-
$os fina,nceiros, a fim Depois de ter consta- dade ainda não äscolhi-de interceder em nome tado õ estado de carên- da, visto que a s;È_ñã-
das necessiddes guine- cias em gue se encon- ve está votaciãnaaì-fã-ensesÞ informou o tram os Estqleiros Na- ra obras de muitõ rniiå,ministro português, se- vais de Bissau, Horta pórte.

Os dois Presidenúes, latleailos pelos ministros Samba Lamine I,Iané c Baião litorta, durønte
a visit¡ aos Estaleiros Navais

os Estodos do L¡nho de Frente

em tfarço de fÐt$
UftSS cotrcede

5 ¡srilhõe¡ de rublos
a QrlEsTÃo DE TrMOR

Por outro lado, dois diplomatas portugue-
ses, presentes na capital lÍbia, estabeleciam
contactos bilaterais com as delegações dos
cinco paises africanos de expressão oficiai

particip¿ntes na 39.e s'essão do
de Ministros da OUA.

A assinatura protoco-
lar do acordo de coope-
ração técnica e económi-
ca no valor de cinco mi-
lhões Ce rublos foi fir-
nreda na quinta-feira
passada pelo Ministro
dos Recursos Naturais,
camarada Joseph Tur-
pineoconselheiroeco-
nómico da embaixada
soviética no nosso pais.

Este acordo visa re-
forçar, segundo o docu-
rnento, as relações deste
tipo já existentes descle
Fevereiro de 1975, entre
os nos,sos governos.

Corn efeito, aspirando
o ulterior desenvolvi-
mento e consolidação de
amizade entre a Guiné-
-BisseueaUniãoSovié-
tica, o nosso paÍs solici-
tou ao Governo soviéti-
co a continuação de coo-
peração durante o perío-
do 1982-1986, na reali-
zação de trabalhos de
perfuração.dos poços de
água, de prospecção e
pesquisa de materiais
locais de construção e
ainda a electrificação de
algumøs regiões do pafs.

Com base nisto, a par-

te soviética comprome-
teu-se em fornecer ao
nosso paÍs os equipa-
mentos e materiais fa-
bricndos na URSS e en-
vio à Guiné-Bissau de
especialistas soviéticos
parc recolherem os da:
dos iniciais para a pres-
trr.ção da assistência na
montagem, ajustamento
e entrada em exploração
de equiparnentos forne-
cidos pela URSS. A
Ilnião Soviética recebe-
rá, cidadãos guineenses
a fim de efectuarem a
sua formação técnico-
-industrial.

Por seu lado, o Gov,:r-
no guineense entregará
às entidades soviéticas
as tarefas de elaboração
dos projectos previa-
m'ente acordados entre
as duas partes e todos os
dados iniciais necessá-
rios à elaboração de pro-
jectos e analisará, acor-
dará e aprovará os pro-
jectos elaborados pelas
entidades soviéticas nos
prazos de dois rneses
após a sua entrega pelo
Governo soviético.

A missão destes diplomatas, entre os
qdais figurava o embaixador de Portugal na
Líbia, situava-se no quadro da campanha de
sensibilização, conduzida pelo governo de Lis-
boa .iunto dos Estados africanos, a respeito do.
problema de Timor-Leste, ilegalmente ocu-
pedo pelo regime fascista da Indonésia.

Na altura, a questão timorense .estava
sendo debatida no Comité de Descolonizsção
da ONU (Quarta Comissão), onde já tinha
sido votada uma resolução preconizando ne-
gociações directas entre Portugal (antiga po-
tência colonizadora) e a Indonésia.

A primeira votação sobre este assunto
recolheu uma fraca maioria. 48 países vota-
ram a favor e 42 contra, pon isso, Portugal
decidiu reforçar a ofensiva diplomática.

A pedido da missão diplomática portu-
guesa, os representantes dos cinco países afri-
canos de expressão oficial portuguesa, entre
os quais a Guiné-Bissau, contactararn os seus
colegas, no sentido destes pretarem maior
atenção ao problema de Timor.

No seguimento destes contactos, alguns
Estados teri;am prometido rever favoravel,
mente a sua posigão sobre esta questão nas
Nações Unidas.
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